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				Nunca

				ninguém

				diga

				que cada

				poema

				destes

				já está

				perfeito

				….
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				Vou-vos contar

				Vou-vos contar

				umas histórias,

				Nem todas de vitórias.

				E vou-me, talvez, gabar.

				Quereis ouvir?

				Quiçá rir!?

				Sendo advogado

				não tinha gado,

				tinha que me alimentar.

				Tive que trabalhar.

				Não tinha

				cabras para ter cabritos,

				esses seres malditos.

				E queria na linha

				deste lado ser,

				para não me arrepender.

				Assim vai começar

				o que vos vou contar:
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				Puzzle

				Calem-se,

				Preciso pensar.

				Mostrem-me,

				Exijo entender.

				Afastem-se,

				Eu vou agir.

				Mais uma peça

				Eu vou por

				No Puzzle

				Com a imagem do meu Futuro,

				Que é o Presente

				Que me quero dar.
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				Nasci eu

				Nasci

				Um dia

				num dia só

				e só num só dia.

				Mas não nasci

				logo.

				Fui nascendo

				só

				sei que nasci

				de ti.

				Disseram, depois

				Que também

				de ti

				e, se calhar,

				veio de ti

				e o ti doutros tis.

				Um mundo de tis.

				Mas, isso eu não vi

				para mim

				foi o mundo que nasceu

				e não eu

				o mundo meu

				que nasceu um dia,

				não fui eu.

				Nem me vi crescer

				O mundo é que

				encolheu

				e, quiçá, ensandeceu.

				Um dia,

			

		

	
		
			
				9

			

		

		
			
				Pensamentes

			

		

		
			
				nesse dia,

				abriram-se-me os

				olhos, os ouvidos

				os sonhos.

				e vi, ouvi, chorei e sorri

				sobrevivi.

				Um dia

				limparam-me

				a pele e eu não

				sem ti

				deixei.

				Porque tudo deixei

				e tudo encontrei

				como estava

				nesse dia.

				E o que era é-o.

				Noutro dia

				em que tudo nasceu,

				já lá estava eu.

				Mas não era eu,

				como sou eu.

				Nesse dia,

				não foi dia,

				porque o Sol logo não nasceria.

				Nesse dia,

				o Sol ainda não nascia

				porque Sol ainda não havia,

				mas já lá estava.

				Porque tudo lá estava,

				todos lá estavam.
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				Mas

				ninguém nem nada

				lá estava, ainda

				como hoje é.

				Nesse dia,

				tudo o que há

				já havia e haverá.

				Nada há de novo,

				nem mesmo um ovo.

				De onde saiu tanto povo!

				Ninguém era ninguém

				e nada era o nada.

				Nem o dia era ser

				nem o ser era parecer,

				nem o parecer era para ser.

				Mas foi, sim.

				Timtim por timtim

				e ficou tudo assim

				perante mim.

				Sabes?

				Não tenho saudades

				desse dia,

				que não foi dia.

				Que não recordo,

				mas concordo

				que se começou,

				começou o que eu sou

				e começou o que não sou.

				O que eu não sou

				é o resto do mundo

				se ele é o mundo
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				eu não sou esse mundo.

				Sou o antónimo, no fundo,

				Isto é profundo!

				Nem tudo

				é o que aparece.

				Nem tudo

				o que aparece se vê.

				Se parece vê-se

				E se eu vejo não sou

				o que eu vejo,

				porque o que eu vejo

				não sou todo o eu.

				Mas no que se vê

				não apareço:

				sou.

				Uma confusão

				complicação

				em refração.

				Mas sou

				do mundo

				deste mundo.

				Não me conheço como sou.

				Já não me conheço:

				metamorfizo-me

				com o mundo.

				Lisboa, 23 de Outubro de 2018
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				Vamos ter que conversar

				Quando o mundo acabar

				Vamos ter que conversar

				Eu vou ter que reclamar

				Por não ter-Te sabido amar

				Eu vou pois ficar para ver

				Espero não me esquecer

				Tudo o que nos acontecer

				Pois vais ter que esclarecer

				Vou falar o que sentir

				Vou criticar Teu omitir

				De não tudo ser sorrir

				Haver coisas para carpir

				E vou-me depois indispor

				Vou-Te falar de tanta dor

				Da minha escolha pior

				E pedir-Te um só favor.
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				Conceito de preconceito

				Serei eu um ser

				Que para bem eu ser

				Quiçá de parecer

				Serei livre de preconceitos?

				Ser livre de preconceitos

				Já é um preconceito

				De que os preconceitos

				Não são perfeitos.

				Ora o meu pensar

				O meu raciocinar

				Não vai actuar,

				Sem eu achar.

				Preconceitos a ajudar.

				Se o chão está molhado

				Passo por outro lado

				Se aqui se canta fado

				Ficarei consternado

				Mas talvez me sinta amado

				O preconceito é previsão

				É ver em antevisão

				Descer e subir com corrimão

				Poder bailar,

				 Mas dar a mão.

				Saber o tempo,

				De antemão.

				Vestir T-shirt,

				ou blusão.

				O preconceito é meu

				O conceito mo deu
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				E de amor morreu 

				Romeu

				Ando pela rua ao léu

				olhando o céu

				Sem medo do perigeu.

				E livre sou agora

				Meu preconceito é vitória

				Posso levá-lo ir embora

				Fazer dele minha espora

				Com ele ir por aí fora.
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				Ninguém é igual, nem à imagem de Deus

				Nunca te compreendi

				Dizes para aí.

				Que eu sou telúrico

				E que tu vives em mercúrio,

				não sei se no planeta

				se na proveta.

				Qual líquido metal

				entendo-te mal.

				Ninguém é igual

				Nada é semelhante

				Árvore ou animal

				Rosa ou elefante.

				Como posso entender

				As dores do marfim

				De paquiderme, em mim,

				Se o dente lhe doer.

				Ninguém nasce igual,

				Mesmo que ele me fale

				Não o vou compreender

				Teria que nele nascer.

				Tal como voa o vento

				copio o pensamento

				de algo semelhante,

				só no seu semblante.
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				Mas é artificial

				Menos bem que mal

				Tento entender

				Ouvir ou ler.

				Pôr-me dentro dele

				Vestir-lhe a pele

				Qual serpente

				Sobre pele presente.

				Mas fores o que sejas

				Quando bom dia desejas

				O dia de Mercúrio

				Dois anos em Terúrico

				Tu me queres mais

				E de mim menos vais

				Receber – Entender

				Porque tentar cansa

				E Deus...

				Ainda é uma criança.
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				Teorema da eterna felicidade

				Não encontrarei o fim

				do arco íris

				Nunca vi um planeta voar

				Não sei que horas são

				em Andrômeda

				Nem qual é o seu atraso.

				Não sei, mesmo,

				até quando vou ficar.

				Nunca soube.

				Agora só quero saber,

				de cor,

				o teorema da eterna felicidade

				Quanto ela dura e

				poder demonstrar à exaustão

				Tão esquálido teorema.

				E eu estou exausto

				A boa matemática só se pratica

				deitado

				quando a energia cinética

				só dá para o papel e lápis

				Já não dá para a borracha

				da tentativa erro.

				E a afiadeira

				é a deusa

				da sabedoria

				fina.
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				Poema a Deus desumano

				Não me envergonho

				de ser homem

				Nem especial orgulho

				de o ser.

				Porque preocupa-me

				mais

				ser humano

				Muito mais

				do que o parecer.

				Para se 

				Ser humano,

				Não basta

				ser Humano.

				Porque há muito humano

				Que humano

				não sabe ser.

				Nem parecer.

				Para ser humano

				Tem que se ser humano

				Mas há muito animal,

				que, afinal,

				é mais humano

				que o seu mano

				Humano.

				E há muito humano

				Que é muito animal

				Que só pensa

				fazer mal

				Tem por crença
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				Bater noutro occipital.

				Pois ele, pelo menos,

				Do que sabemos,

				não pensa.

				Tem o mal

				como doença.

				Torturar 

				Não lhe faz diferença

				Até sem razão

				ou crença.

				Homem opus

				de homem e mulher.

				Foi criança, feto

				quiçá éter

				Nunca fui Deus

				sequer

				Mas sei que

				Só é humano

				Quem quer

				E Deus

				Que não é ser humano

				Seja

				Humano

				Ele mesmo 

				Que não é ser profano

				Em toda a nódoa

				e a todo o pano.
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				Um beijo

				Beijo

				É Desejo

				De se doar

				É dádiva 

				Ávida 

				De se voltar

				É verdade

				Sem idade

				De começar

				É número 

				Infinito

				De recomeçar 

				É toque 

				No retoque

				De muito amar

				É onda

				Que redonda

				Vai desmaiar 

				É força

				Que esgana

				Se abocanhar

				É vontade

				De nada saber

				Nem respirar 

				É querer

				Ter mais

				Não serenar

				É ter

				Mui recebido
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				E nada guardar

				É desperdício 

				De suplício 

				Do saborear

				É nunca ter tudo

				Ficar sempre mudo

				Nesse agarrar

				Beijo

				É dar

				E receber

				E é trocar

				É sonhar ter

				Sonho é viver

				Nunca chegar

				Sem se partir

				Sempre a sentir

				É sabor

				Tão bom

				De viciar.

				Vácuo no ar

				Lábios em estalo

				Estrela no céu 

				Dentro do mar

				É pele

				Na pele

				Sem se apressar

				É preferir 

				Não ir

				Sem se ficar.

				Quem o dá

				Não o perde
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				Perde não dar.

				Quem um perde

				De nada lhe serve

				O procurar. 

				Um beijo

				É um ensejo

				De agradar

				É um sentimento

				Daqueles de se sentir

				Se amamentar

				Se eu fosse

				Uma foice

				Iria cortar

				A direito 

				Em beijos

				Até sangrar 

				Num linguajar 

				Até salgar

				Um beijo

				Não separa

				Nem se para

				Quem vai beijar.

				Comboio Lisboa Faro 

				29-11-2019
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				Em fado de Coimbra

				Ó Coimbra que em fado

				Por trovadores foi cantada

				Olha a cabra em som culpado

				Que se sente fraturada.

				Tua torre topa tudo

				Tua tropa é a juventude

				Tira saudade ao estudo

				Dá ciência à jumentude

				Tive que vir para o Bugio

				Mandaram-me bugiar

				Por minha sorte o rio

				Estava calmo para rimar
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				Fado da cabra

				Ó badalo minha cabra

				Minha torre de Direito

				Com os anos já lavra 

				Saudade tua no peito

				Saudade das serenatas

				Das sebentas lidas lentas

				Das orais já passadas

				E das férias adiadas

				Canto agora ao vento

				Leva-me ele a voz

				Sai-me o sentimento 

				Do que fomos lá nós

				Ó badalo minha cabra

				Minha torre de Direito

				Com os anos já lavra 

				Saudade tua no peito
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				Sexto com sentido entre adultos

				Não me atires os teus beijos

				Não me tires tua primeira perna

				Pois sinto já a humidade

				nos teus lábios

				E a humildade nos teus seios

				Parte o verniz das tuas unhas

				Lavrando minha pele

				de encarnado

				Aceita a ideia que é semente

				E depois mente

				Me amar para sempre

				De trás para a frente.

				Pede-me um minuto

				Que o dê em prece

				Sem pressa o faço

				Como quem espera

				Outra remessa homessa

				E tu grita afónica

				Como se fora parto

				Mas aparta e espera

				Deleita a espera

				E aceita-me em teus lábios

				Como fora um beijo

				Em desejo de te ter tanto

				Quanto te eu vejo

				E a noite cai nos corpos

				Quentes dormentes

				Em cocktails de vapores

				Sabores a amores

				Que livres se libertam

				Em dores às cores.

			

		

	
		
			
				26

			

		

		
			
				Túlio Machado de Araújo

			

		

		
			
				Guerra

				Quando o bebé faz perrice e berra

				A mãe aguenta

				Quando o Homem quer guerra

				Seu Deus nada faz, nem comenta

				Quando ela é para ser

				Vai acontecer.

				Que quando há forca

				É porque há força

				Pois que para gente torta

				Há sempre gente morta.

				Não se impede

				O que tem que ser.

				Mesmo quando se pede

				Para não acontecer.

				Se o bébé quer

				pede à mama da mulher

				algo que quer ter.

				E a guerra já está a acontecer.

				Aceitai a guerra e a morte

				O azar, o tempo

				que passe e a sorte

				do momento.

				Que contra o sismo

				Temos a cisma e o abismo

				Para ver que errados estamos

				Temos que ver que falhamos.

				Que a guerra num país

				é inédita sempre

				Não prós país,

				mas para esta gente.
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				Quem-te: a brisa

				Criou-se o vento

				à imagem do pensamento

				Muros se ergueram

				e alguns pereceram.

				Não tem ele direcção,

				muda de orientação.

				Ora vem de norte

				do sul, de poente

				de leste nascente,

				da vida ou da morte.

				Alguns são bons,

				outros têm dons.

				Nenhuns têm tons,

				fazem apenas sons.

				Varia de força,

				muda como corça.

				Qual serpente

				serpenteia.

				Recua e avança

				como uma criança

				Na brincadeira.

				Não se domina o vento.

				Não se prende o pensamento.

				Pode castrar-se o sentir

				Pode até se mentir.

				Só ele empurra um navio.

				Sim, o pensamento!

				Vai do fio a pavio

				e apaga-o o vento.
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				Cheira a vela apagada.

				Cheira a ideia autopsiada.

				Mas o vento que apagou

				Trouxe fogo. Crepitou

				Mesmo pavio

				Mesmo navio
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				Memória

				Tiro fotos em memória

				ao totus

				da minha história.

				Mas só recordo,

				quando acordo,

				um terço

				do que aconteço.

				E noutro terço

				adormeço.

				Mas porque esqueço?

				Besta

				Eu me pareço

				Preso

				à manjedoura.

				Burguesia duradoura.

				Mas se é tão pouco

				não me queiram a final

				mouco.

				Acho-me animal 

				ou louco.

				Um sufoco!

				Se era para esquecer

				um terço do acontecer,

				porque havia de o viver?

				Se a memória

				ia esconder.

				Sem flash

				Me apaga imagens

				De outra história.
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				Nevoeiros de paisagens

				Sem cache.

				A vida não é um filme.

				É um álbum

				De sabores

				A branco, preto e cores,

				sem datas

				mas com bravatas.

				É incendiar um crime

				num afogar de matas.

				Ah como é bom esquecer

				o que gozei.

				Ao repetir

				ser virgem,

				ser El Rey

				Se é para não lembrar

				quero escolher

				quero esquecer

				o que eu topar.

				Amar

				eternamente

				qual fora brevemente

				que vou esquecer.

				E talvez esquecer-me

				de morrer.
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				Metro sobre-urbano

				Quando entrei

				cumprimentei.

				Ninguém respondeu

				Só o eco meu.

				Estavam dezenas,

				gajos e pequenas.

				Olhavam os ecrãs

				Fossem deles mamãs

				Mexiam os dedos:

				uns ledos

				uns em riste,

				tristes,

				sobre os seus vidros,

				diria até queridos.

				Olhos calados,

				ardentes molhados,

				colados na luz

				lágrimas com pus.

				Não me ouviram.

				Não me viram.

				Muitos em hipnose,

				alguns psicose.

				Estavam presos

				aos ecrãs acesos.

				Pensei empurrar,

				ou quiçá gritar.

				Não o fiz, porém,

				senti-me refém.

				Estava, pois, só
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				grão de pó.

				Emocionei-me.

				Debrucei-me.

				Tanto... que morri,

				Fiquei-me, eu, ali.

				E ninguém notou,

				Ninguém me salvou.

				Até que um, filmando,

				noutro ecrã passando,

				alguém percebeu

				que “este já morreu”.

				E todos mudaram,

				sintonizaram

				nesse canal.

				Bactéria viral.

				E foram saindo,

				comentando, rindo,

				que quem não vê

				não crê.

				É só um, filmando,

				foi ficando.

				Postando.

				Likeando

				até a bateria acabar,

				sempre a filmar

				na moral

				no mural.

				Que aquele que via

				Já não vivia

				Fora ao grupo igual

				Seria agora imortal.
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				Saber contar a tempo

				Caminho para os sessenta.

				Que quem anda não se senta.

				Mas não se caminha

				só com os pés,

				não se iria a lés.

				Anda nossa Terra

				Sem dar um passo.

				Que em paz

				ou guerra

				Seu desenlaço

				é pelo seu andar

				Que o tempo faz

				passar.

				Não quero que ela pare

				O tempo não é doença

				que se sare,

				nem é ofensa.

				O tempo é vida

				É uma partida

				É percurso migratório

				Se não se faz o certo

				Para longe ou perto

				faz-se a incerteza

				Com certeza

				o tempo é incauto

				e auto.

				Com o tempo

				Somos mais.

				Somos filhos e pais
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				Quando jovens

				Temos objectivos,

				ou devemos ter.

				Com o tempo

				temos objeções

				a remover.

				Mas somos sempre

				uma rosa,

				mesmo se não mimosa.

				Pelo menos presente.

				Quando as pétalas

				Desmaiem 

				Caem.

				De pétalas

				o caminho cobre-se

				E que admiravilhoso

				é esse caminho.

				De mel e vinho

				Charmoso.

				Cor leda

				Tocar de seda

				sensual

				até ao final.

				Que o Amor,

				seja ele qual for,

				descobre-se.

				Já não me importa

				Ser a rosa torta,

				Ser a única

				cheiro a jasmim,

				deste jardim.
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				Ser a da túnica.

				A que inventou

				a cor-do-amor

				A que encantou

				A que valeu milhões

				A que galvanizou razões

				Só quero ser a rosa

				Do sorriso largo

				De movimento cargo

				Com o tempo

				o que importa,

				mais que a rosa,

				é a roseira

				que a conforta.

				Conhecer a eira

				Soalheira

				Evitar qual mariposa

				O chovido nabal

				Evitando o fatal.

				Com o tempo

				quero viver 

				sem sofrer

				meu ideal

				de pedra a cal.

				E quero ser

				semeador de sorrisos,

				de ideais

				menos precisos,

				menos ou mais concisos.

				Que os sorrisos

				Não estão nos dentes
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				do siso

				Estão sim nas mentes

				No biso 

				No brilho 

				Dos olhos

				que vêem tudo

				Riso não mudo.

				E eu quero ser milho

				Quero ser molhos

				Quero plantar o rir

				no pintar de uma criança.

				Quero ser o Sol a sorrir

				E casinha de esperança.
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				Síndrome de prisioneiro

				Eu queria estar contigo

				Meu amigo,

				Mas estou contido!

				Até te queira beijar,

				Mas não seria abusar?

				Muitas as saudades são,

				Da nossa reunião,

				No inverno, ou verão.

				Mas tenho medo!

				Não será ainda cedo?

				Mando-te meu amor,

				Abono em meu favor,

				Arco íris de Sol em flor!
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				Fiz opção, virou prisão

				Escolhi

				Ser prisioneiro

				Da estrada

				Que construi.

				Primeiro

				Por mui gostar

				De bramir

				Espada

				E de sorrir.

				A par

				Do dinheiro

				Que recebi.

				Agora é tarde

				Não tenho arte

				Para desviar

				E mudar d’ar

				Sigo essa estância

				Não há distância

				Não há saída

				Só há descida.

				Fiz opção

				Virou prisão.

				Mesmo que alterne

				Mesmo que mude

				Aí no cerne

				Nada mais pude.

				A estrada é una

				Sem bifurcar

				Vou-me acabar
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				Nalguma runa

				Fiz opção

				Virou prisão.

				Quem caminho

				escolher

				vai saber

				que isso

				é só

				lama, pó

				espinho

				e sumiço.

				Pouco escolhemos

				Mas muito disso

				colhemos.

				Tudo vira destino

				por sorte escolha

				enquanto menino

				fiz-me a folha.

				A vida me ensinou

				uma coisa singular:

				Pouco decidi

				Pouco escolhi

				Só o início 

				O resto foi vicio.

				Me vou

				Sem poder mudar.

				Fiz opção

				Virou prisão.
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				Moinhos de decisões

				Morte

				Divórcio

				Separação.

				Má sorte

				Fim de ócio

				Decisão.

				Tomara que não

				seja disso eu à parte

				enteado dessa arte.

				Quero dela evasão.

				Para perder

				já basta nascer

				sem ser rei

				nem ter grei.

				Perder

				é sofrer

				Porque por pouca

				que seja a perca,

				o é de tudo

				morte do que mais acerca.

				Seja eu, pois, sortudo

				ou louco.

				Que o louco não decide

				e a sorte escolhe na lide

				E eu sou perene crente

				quando vivo dormente

				sem tomar opção

				nem desilusão.
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				Pensamentes

			

		

		
			
				Que se o vento

				não escolhe situações

				não serei eu brisa de alento

				em moinhos de decisões.
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				Túlio Machado de Araújo

			

		

		
			
				Recordar

				Hoje consegui recordar

				aquele lá enevoado

				ano

				que jamais pude olvidar.

				Não foi bem um ano.

				Foi antes um tempo e em espaço

				menos ferida que estilhaço

				entre uma manhã de Verão

				e um estio suado ao serão.

				Eram os fins dos curtos sessenta

				princípio dos dezanove setenta.

				Então eu via

				numa doce televisão

				uma série Robinson Crusoé

				comendo na palhinha surda de um canapé

				meio deitado no cheiro dalguma refeição.

				Tinha o náufrago

				um mudo escravo.

				Faltava-lhe cheirosa mulher.

				Pintura cantada por um só cravo

				Linda sopa de cação sem colher.

				Depois Neil foi à insensível Lua

				outro Armstrong,

				este sem trompete
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				Pensamentes

			

		

		
			
				Demorando pousar naquela quasi rua

				e a dizer: “for man one step”

				Ouvi-lhe eu isso, cego por não saber

				o que ele, apalpante, quereria dizer.

				Sonhei voar

				Mas fui-me deitar.

				Sabia eu já ruidosamente ler

				Mas não podia de áspero prever

				O verde era vinho

				para milhão bendito

				A coka era cola de cheiro interdito.

				Mas já se partia aos berros a cadeira

				mouca às cores que se iriam mudar

				Uns alegres,

				outros de ar de canseira

				cheirava a choro ao profe Salazar.

				Entretanto,

				fora o pranto,

				já se apalpavam melodiosos telefones

				Ganhava cor o cinema com fones

				E a esferográfica nascia

				Contra a iliteracia.

				Contra o bem e o mal.

				Matando os tinteiros vidro cristal

				As fotos tinham agora sonoras cores

				E já se filmava o tatear dos amores.

				Tinha eu oito gostosos brancos anos
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